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O PECADO IMPUTADO
O pecado imputado é considerado, na Teologia Cristã, como o resultado da participação de cada homem no pecado original de Adão e a forma como é compreendido determina todo o pensamento cristão acerca da difusão de morte universal como castigo, da inclinação da natureza humana para o mal e do caráter e amplitude da salvação redentora de Cristo.

1 – Aspectos Históricos da Doutrina do Pecado Original

As diferentes e mais representativas opiniões a respeito das conseqüências da queda de Adão para a humanidade são as seguintes:

· Pelagianismo - Pelágio e seu seguidores ensinaram que a transgressão só pode existir no ato independente e pela livre vontade do indivíduo. Negavam, portanto, o pecado original. Ensinavam que Adão havia sido criado mortal e que a sua ofensa só prejudicara a si mesmo, sem afetar os seus descendentes, que nasciam na mesma condição moral em que Adão nasceu. Dessa forma, a prevalência do pecado sobre os descendentes só poderia ocorrer como resultado deles seguirem o exemplo de Adão e assim por diante;

· Agostinianismo – O teólogo Agostinho ensinou que todos pecaram em Adão e que todos eram aquele Adão. A corrupção da natureza, ou seja, o pecado original principiado em Adão teria gerado a concupiscência e a ascendência da carne sobre o espírito, introduzindo, assim, uma necessidade de pecar. A corrupção, transmitida à posteridade do primeiro homem, tornou-os pecadores e culpados em si mesmos, bem como pecadores em Adão;

· Semi-pelagianismo – O semi-pelagianismo esforçou-se para mediar estes dois extremos. Ao mesmo tempo que admitiu o pecado original, considerou as energias que restavam ao homem suficientes para que ele iniciasse a sua salvação, porém, sustentava que a graça divina é absolutamente necessária para desenvolvê-la e aperfeiçoá-la;

· Arminianismo – O arminianismo reclamou, em nome da raça, a unidade adâmica, afirmando que: “em Adão todos pecaram” e “todos os homens são, por natureza, filhos da ira”, defendendo, ao mesmo tempo, que o misericordioso Deus tem preparado um remédio para todos, pelo mal geral que provém de Adão, livre e gratuito em Seu amado Filho, Jesus Cristo, como se fosse um outro e novo Adão. Defende, ainda, a difusão universal das influências predisponentes do espírito, isto é, a aceitação, em todas as épocas, daqueles que porfiam pela justiça natural, ensinando que o dom gratuito cobre a raça inteira em Cristo.

2 – Aspectos Escriturísticos da Doutrina do Pecado Original

Paulo ensinou, em Rm 5:12, que “assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e, pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram”, evidenciando que, para Deus, todos são pecadores. Logo após, em Rm 5:14, ele complementa dizendo que “reinou a morte desde Adão até Moisés, mesmo sobre aqueles que não pecaram à semelhança da transgressão de Adão, o qual prefigurava aquele que havia de vir”, deixando claro que a condenação pelo pecado original passou aos que não cometeram o mesmo pecado de Adão, ou seja, houve uma transmissão hereditária da condenação: morte física e morte eterna.

Das passagens acima, se conclui que o pecado, uma vez concebido e transmitido, trouxe consigo a condenação a todos os homens, isto é, a morte universal. A culpa da primeira transgressão, assim, foi levada à conta de toda a posteridade representada no primeiro transgressor, vez que todos carregam uma herança de mesma natureza, que, em si mesma, é inclinada para o mal, fazendo com que a transmissão da pena seja tanto direta quanto indireta.

Paulo descreve, ainda, a natureza humana corrompida como “porque o pendor da carne dá para a morte” (Rm 8:6), “lei do pecado que está em meus membros” (Rm 7:23), “lei do pecado e da morte” (Rm 8:2) e “o pecado que habita em mim” (Rm 7:17). Essa palavras, em concordância com as do Senhor Jesus, que declarou “o que é nascido da carne é carne” (João 3:6), provam que a inclinação do ser humano para o mal é congênita.

Jesus Cristo, o segundo Adão, veio, como profetizado já em Gn 3:15, para mudar esta situação e reconciliar o homem com Deus. Assim é que Ele deu a sua própria vida pela humanidade para ser a fonte de uma justiça original que consegue uma provisão objetiva para todos os descendentes do primeiro pecador que o recebem como Salvador mediante a fé.

A reconciliação não aniquila o pecado pela soberania da graça absoluta, mas pela virtude da graça perdoadora, restaurando todos os que crêem. Nele, tem início uma nova humanidade – a semente espiritual do segundo Adão

Segue-se, então, que, se pela ofensa de um morreram muitos, muito mais a graça de Deus, por meio de Jesus, trouxe abundância de vida à humanidade, como nos ensina Paulo em: Rm 5:19 “como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores, assim, também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão justos”; em II Co 5:21 “aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus”; e em I Co 15:22 “assim como todos morrem em Adão, todos serão vivificados em Cristo”.

3 - Conclusão

A natureza humana, apesar de ter sido corrompida e condenada em Adão, foi reencontrada e remida em Jesus Cristo. A conseqüência imediata do pecado, foi a interrupção da ligação do nosso espírito com Deus, mas a obra redentora de Jesus restabeleceu essa ligação, por meio da ação do Espírito Santo.

O Espírito Santo nos faz lembrar a nossa inclinação para o mal, o nosso estado de perdição e ao mesmo tempo nos incentiva a buscar a Deus e recobrar a comunhão perdida no Éden. Ainda que os descendentes de Adão e Eva tenham herdado uma natureza destituída da justiça, herdaram também o sentimento pelo qual eles reconhecem que estão nus. Por meio da consciência, despertada pela ação do Espírito Santo, surge no homem o desejo de recuperação da vida eterna perdida e de reconciliação com o seu Criador.

O ser humano nasce sob pecado e condenação, mas é admoestado a não lançar fora a sua vida. Ele, por si só, não pode pensar, nem sentir, nem fazer o que é justo, mas o pecado original e a justiça divina encontram-se no ministério da misericórdia e da graça de Deus manifestada em Jesus Cristo e graças a isso, existe salvação para o homem.

Aquele que encontrou esta dádiva, siga adiante, não olhe para trás, negue a si mesmo, rejeite as obras da carne, persiga o fruto do espírito e persevere em manter acesa a chama do espírito em seu coração, pois é grande o galardão que o espera.

Glorificado seja o nome do Senhor por tão grande salvação!  
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